
 
 

 

                

 

                     

 

 

       BIANCA CHIAVEGATI LUCAS 

       JAQUELINE PORRECA CARDOSO  

 

 

 

 

 

 

QUALIDADE E LEITURABILIDADE DE INFORMAÇÕES 

RELACIONADAS À ALIMENTAÇÃO E HIPERTENSÃO 

ARTERIAL NA INTERNET 

 

 

 

 

 

 

 

LAVRAS-MG 

2021  



 
 

 

 

BIANCA CHIAVEGATI LUCAS  

JAQUELINE PORRECA CARDOSO  

 

 

 

 

 

 

 

QUALIDADE E LEITURABILIDADE DE INFORMAÇÕES RELACIONADAS À 

ALIMENTAÇÃO E HIPERTENSÃO ARTERIAL NA INTERNET 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso, 

apresentado à Universidade Federal de 

Lavras, como parte das exigências do 

Curso de Nutrição, para a obtenção do 

título de Bacharel. 

 

 

 

 

Prof.ª Dra. Cassiana Regina de Góes 

 

 

 

LAVRAS – MG  

2021  



 
 

RESUMO 

A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica multifatorial que tem como a 

mudança no estilo de vida a principal ferramenta para o manejo, sendo necessária educação 

alimentar. Sabemos que a internet tem sido cada vez mais o local de busca de informações a 

respeito de saúde, porém essas informações nem sempre são de qualidade, atualizadas e 

confiáveis. Tendo isso em vista o presente estudo teve como objetivo avaliar os sites 

encontrados em buscas sobre alimentação de indivíduos com hipertensão arterial em diferentes 

buscadores da internet e analisar a qualidade e a leiturabilidade das informações encontradas. 

Este foi um estudo transversal que avaliou as informações de sites sobre alimentação para HA.  

As palavras-chaves foram pesquisadas nos principais sites de busca do país, Google, Ask e 

Bing; A busca foi feita em cada buscador em dois dias diferentes por duas pesquisadoras 

distintas. Ambas avaliaram a qualidade e a leiturabilidade de todos os sites incluídos, havendo 

consenso nas categorias obtidas. Os sites incluídos foram classificados em categorias e 

avaliados em relação à qualidade da informação, embasadas na ferramenta DISCERN e nas 

diretrizes brasileiras de HA. A leiturabilidade foram avaliadas pelo Índice de Legibilidade 

Flesch (ILF). Um total de 466 sites foram obtidos através das buscas. Destes somente 45 (9,6%) 

foram incluídos para análise, sendo que 37,7% se incluíam na categoria Jornal/ revista online, 

29 (64,44%) eram referenciados e destes, apenas 14 (48,27%) foram referenciados por um 

profissional nutricionista. Também observamos que apenas 8 sites (17,77%) encaminhavam 

e/ou aconselhavam a procura por um nutricionista.  O ILF médio foi de 49 apontando nível 

difícil, ou seja, para indivíduos com escolaridade a partir do ensino médio e universitário. A 

qualidade dos sites, de acordo com o DISCERN, demonstrou que a maioria apresentava falhas 

potencialmente importantes, mas não graves, sendo considerado qualidade moderada. Portanto, 

o indivíduo que busca informações sobre alimentação e hipertensão na internet encontra sites 

que apresentam falhas moderadas a graves em relação à diretriz mais recente da Sociedade 

Brasileira de Hipertensão Arterial, com pouca participação de nutricionistas na elaboração dos 

conteúdos e de difícil compreensão. Faz-se necessário controle e averiguação constante do que 

se é passado de informação em saúde na internet uma vez que comportamentos alimentares 

baseados em informações erradas ou de baixa qualidade podem colocar a saúde da população 

em risco.  

Palavras-chave: Hipertensão arterial. Nutrição, Dieta e Alimentação. Acesso Online à Informação 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Hypertension (AH) is a multifactorial chronic disease whose main tool for management is 

lifestyle change, requiring nutritional education. We know that the internet has increasingly 

been the place to search for information about health, but this information is not always of high 

quality, updated and reliable. With this in mind, the present study aimed to evaluate the websites 

found in searches on the diet of individuals with hypertension in different internet search 

engines and to analyze the quality and readability of the information found. This was a cross-

sectional study that evaluated information from websites about food for AH. The keywords 

were searched on the main search engines in the country, Google, Ask and Bing; The search 

was carried out in each search engine on two different days by two different researchers. Both 

assessed the quality and readability of all the sites included, with a consensus on the categories 

obtained. The websites included were classified into categories and evaluated in relation to the 

quality of information, based on the DISCERN tool and the Brazilian guidelines for HA. 

Readability and readability were assessed using the Flesch Readability Index (ILF). A total of 

466 were obtained through the searches. Of these, only 45 (9.6%) were included for analysis, 

and 37.7% were included in the online newspaper/magazine category, 29 (64.44%) were 

referenced and of these, only 14 (48.27%) were referenced by a professional nutritionist. We 

also observed that only 8 sites (17.77%) referred and/or advised the search for a nutritionist. 

The average ILF was 49 indicating a difficult level, that is, for individuals with education from 

high school and university. The quality of the sites, according to DISCERN, showed that most 

had potentially important, but not serious, flaws, being considered moderate quality. Therefore, 

the individual who seeks information about diet and hypertension on the internet finds sites that 

have moderate to severe flaws in relation to the most recent guideline of the Brazilian Society 

of Hypertension, with little participation of nutritionists in the development of content and 

difficult to understand. It is necessary to control and constantly check what health information 

is transmitted on the internet, since eating behaviors based on wrong or poor quality information 

can put the population's health at risk. 

 

Keywords: Hypertension. Nutrition, Diet and Food. Online Access Information  
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1 INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica multifatorial, definida pela elevação 

persistente dos níveis da pressão arterial (PA). Sua presença implica em diversas alterações 

fisiológicas e/ou funcionais de órgãos-alvo como coração, rins, cérebro, retina, vasos e artérias, 

bem como alterações metabólicas com consequente aumento do risco de eventos 

cardiovasculares fatais e não-fatais. Sendo considerado o principal fator de risco modificável 

com associação ao surgimento de doenças cardiovasculares, doença renal crônica e morte 

prematura, relacionando-se a fatores de risco metabólicos para as doenças do sistema 

cardiocirculatório e renal, como dislipidemia, obesidade abdominal, resistência à insulina e 

diabetes mellitus (DM). No período de 2008 à 2017, foram estimadas 667.184 mortes 

atribuíveis à HA no Brasil, chegando a uma prevalência de 71,7% dos indivíduos acima de 70 

anos (BARROSO ET AL, 2020). 

A mudança no estilo de vida é a principal ferramenta para o manejo da HA, sendo 

necessária uma educação alimentar afim de aumentar a ingestão de alimentos in natura e 

minimamente processados, evitar alimentos ultraprocessados ricos em sódio, limitar o consumo 

de sal nas preparações, melhorar prática de exercício físico, cessar tabagismo, manter controle 

de peso, entre outros. Com isso faz-se necessário acompanhamento com equipe multidisciplinar 

com nutricionista, médico e educador físico, a fim de evitar as complicações relacionadas a essa 

doença (BARROSO ET AL, 2020). 

A internet tem sido cada vez mais o local onde a população busca informações a respeito 

de saúde, por ser um recurso rápido de obtenção de informações. Um estudo publicado no Brasil 

por Moretti, Oliveira e Silva em 2012 estima que 10 milhões de usuários busquem sites sobre 

saúde regularmente, mostrando-se necessária a averiguação da qualidade dessas informações, 

já que diversos especialistas relatam que grande parte do que é relatado sobre a doença ou seus 

tratamentos em sites são inadequados ou incompletos (MORETTI et al, 2012). 

Em uma pesquisa realizada no navegador mais conhecido do país, o Google Brasil, cerca 

de 6 milhões de resultados são apresentados ao indivíduo ao digitar “hipertensão” no campo de 

busca, já ao associar “alimentação” e “hipertensão” são quase 9 milhões de sites com 

informações à disposição da população.  

Todavia qualquer indivíduo com acesso à internet e algum conhecimento sobre o 

domínio dessa ferramenta é capaz de adicionar informação na rede, desde pessoas com 

conhecimento e embasamento científico sobre o tema, indivíduos com intenções de 

compartilhar vivências e experiências sobre o assunto, até mesmo sujeitos sem conhecimento 
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técnico-científico que buscam realizar vendas de produtos sem eficácia comprovada, 

entregando dados incongruentes ou partidários, podendo colocar em risco a saúde de quem 

busca o conhecimento com informações e recomendações errôneas. Sendo fundamental 

averiguar a qualidade das informações disponíveis, visto a grande velocidade de produção e 

inserção de conteúdo na web podendo ser perdida a qualidade do teor produzido com 

informações desatualizadas, imprecisas e não confiáveis (SALES et al, 2007). 

A escolaridade é um fator importante na hora de se buscar conteúdo online, visto que 

pessoas com o grau de escolaridade menor podem encontrar dificuldades no entendimento das 

informações encontradas, já que por vezes a linguagem utilizada é mais técnica e não acessível 

a esse público. Estudo publicado em 1996 sugere que materiais de saúde sejam aptos a 

compreensão de pessoas com 6 anos de escolaridade, fazendo-se necessário a avaliação da 

leiturabilidade afim de constatar se a informação entregue é compreendida adequadamente, uma 

vez que palavras complexas podem gerar interpretações equivocadas e ludibriar o indivíduo 

(MARTINS et al, 1996). O Índice de Legibilidade Flesch (ILF) une a fórmula Flesch Reading 

Ease Readability Score, que visa apontar a facilidade de leitura de textos, à Flesch-Kincaid 

Grade Level, que traz a conversão em anos escolares para a compreensão dos textos a fim de 

pontuar o quão complexa é determinada leitura (SCARTON et al, 2010). 

Portanto, dada a relevância da alimentação na prevenção e tratamento da HA e o amplo 

acesso à informação por meio da internet, o intuito do presente estudo foi compreender o tipo 

de informação que chega à pessoa que busca sanar suas dúvidas na internet a respeito da 

alimentação voltada à HA; averiguar a qualidade destas, pois uma informação sem 

embasamento científico pode acarretar malefícios à saúde deste público; avaliar o nível de 

leiturabilidade das informações veiculadas a sites de pesquisa a respeito da HA, e a qual grau 

de escolaridade os conteúdos são acessíveis.  

 

2  METODOLOGIA 

2.1 Amostra 

Com o auxílio da ferramenta Google Trends, que apresenta as tendências de busca 

relacionada à palavra-chave, foi pesquisada quais palavras apresentavam os maiores dados de 

busca e com isso definimos que as palavras seriam “alimentação OR dieta AND hipertensão 

OR pressão” e utilizamos os operadores booleanos para pesquisar nos três sites de busca mais 

utilizados do país, sendo eles o Google, Ask e Bing.  
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Foram feitas duas pesquisas no intervalo de 7 dias, primeiro dia 23 de agosto de 2021 e 

a segunda pesquisa no dia 30 de agosto de 2021 afim de coletar as variedades de informações, 

visto que a internet é um meio fluido de informações e está em constante alteração. De acordo 

com Edmunds, 2013, 90% dos usuários só vão até a terceira página de pesquisa, então optamos 

por analisar as três primeiras páginas que aparecerem em cada ferramenta de pesquisa 

(EDMUNDS et al, 2013). Cada membro do grupo de pesquisa realizou a busca individualmente 

e seus resultados foram compartilhados para análise.  

Filtramos os retornos obtidos excluindo páginas que não estavam relacionadas ao tema 

de alimentação para humanos hipertensos, sites que não puderam ser localizados, blogs pessoais 

e profissionais que não trouxeram informações a respeito do conteúdo estudado, páginas que 

apresentavam cardápio, redirecionamento para vídeos, links em duplicatas já incluídas na 

pesquisa, sites que direcionavam para outras páginas ou ferramentas que não fossem em 

português. Foram analisadas as páginas retornadas de cada ferramenta, não o site completo.  

2.2 Coleta de dados 

Os dados obtidos foram filtrados e inseridos em Microsoft Excel 2016 e categorizados 

em: I- organizacional (sites governamentais ou de organizações sem fins lucrativos); II- 

comercial não farmacêutico (links patrocinados ou empresas comerciais que não realizam 

vendas de suplementos ou drogas); III- Blog pessoal ou profissional; IV- Jornal ou revista 

online; V-hospitalar e/ou institucional (sites atrelados hospitais públicos ou privados e 

universidades ou instituições de ensino).   

Pela individualidade e complexidade que a patologia se apresenta a cada indivíduo, 

também classificamos as páginas que orientaram à procura por profissionais da área da saúde, 

como nutricionistas e médicos, e as páginas que não fizeram tal recomendação.   

2.3 Análise da qualidade dos sites. 

A qualidade dos sites foi analisada por todos os dois membros do projeto, através do 

Questionário DISCERN, versão brasileira (LOGULLO et al, 2019).  

O DISCERN é um índice de qualidade de informações escritas sobre a saúde do 

consumidor. Foi desenvolvido com a contribuição de um painel de especialistas, provedores de 

informações de saúde e pacientes em colaboração com o Serviço Nacional de Saúde, Biblioteca 

Britânica e Programa de Pesquisa e Desenvolvimento de Oxford. Qualquer pessoa (incluindo 

pacientes e profissionais de saúde,) pode usá-lo como guia para avaliar a qualidade de qualquer 

texto que contenha informações sobre saúde. A ferramenta não pretende avaliar o layout, 
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atratividade ou características gráficas da publicação, mas apenas a qualidade do texto impresso 

ou publicado (CHARNOCK et al, 1999). 

O instrumento completo está disponível no Anexo 1 e consiste em 15 questões divididas 

em 3 seções. Estas seções avaliam a confiabilidade da publicação, os detalhes específicos das 

informações sobre as opções de tratamento e a classificação geral da qualidade da fonte de 

informação. É importante observar que o instrumento DISCERN não foi elaborado para avaliar 

a precisão das evidências científicas, pois isso exige a verificação das informações em relação 

a outras fontes. Tendo isso como base, os autores optaram por avaliar as perguntas quanto a 

qualidade da evidência cientifica tendo como base as Diretrizes Brasileiras de Hipertensão 

Arterial, 2020. 

Para cada pergunta, o instrumento DISCERN fornece “dicas” ou frases de orientação 

para ajudar o usuário a avaliar o recurso de texto específico. Esta ferramenta é composta por 

uma série de questões avaliadas em uma escala de 5 pontos que varia de "não" a "sim". Uma 

classificação de 1 representa um “não” definitivo, o que implica que o critério de qualidade não 

foi atendido. Uma classificação entre 2 e 4 sugere que o site atende parcialmente ao critério em 

questão, com a classificação específica dependendo da extensão das deficiências do site. Uma 

classificação de 5 representa um “sim” definitivo, que indica que o critério de qualidade foi 

totalmente cumprido.  

Para avaliação da qualidade as duas investigadoras revisaram e avaliaram 

independentemente cada site, dando a classificação de qualidade final de cada site. 

Discrepâncias entre elas foram resolvidas por consenso, juntamente com a orientadora. 

2.4  Leiturabilidade do conteúdo 

Foi feita a análise da leiturabilidade dos sites, através do Índice de Legibilidade Flesch 

(ILF) que é a junção de dois índices: Flesch Reading Ease que visa apontar o grau de dificuldade 

dos textos e o Flesch-Kincaid Grade Level que indica o grau de escolaridade necessário para a 

compreensão do conteúdo presente nos textos (SCARTON et al, 2010; MARTINS et al 1996). 

Um site foi utilizado para a realização da contagem do número médio de sílabas por palavras e 

a obtenção do comprimento médio da frase, contribuindo para a execução da métrica textual 

utilizada para o ILF (SEPARAR SÍLABAS, 2021).  

O ILF é obtido a partir da fórmula 248.835 – (1.015 x CMF) – (84.6 x MSP), onde CMF 

é o comprimento médio da frase; MSP é a média de sílabas por palavra. As pontuações foram 

classificadas de acordo com a Tabela 1 (tabela de interpretação de ILF, adaptada ao português). 
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Tabela 1- Interpretação de ILF adaptada para o português 

ILF % 
FACILIDADE DE 

LEITURA 

ESCOLARIDADE 

APROXIMADA 

75 —| 100 Muito fácil Até a 4ª série do ensino fundamental 

50 —| 75 Fácil Até a 8ª série do ensino fundamental 

25 —| 50 Difícil 
Ensino médio ou universitário 

 

0 —| 25 Muito difícil Áreas acadêmicas específicas 

Fonte: Moreira e Silva (2005).  

2.5 Análise estatística 

Os dados foram tabulados e registrados em uma planilha tipo Excel. Medidas de 

tendência central e de dispersão foram calculadas e apresentadas. 

3 RESULTADOS  

No decorrer dos dois dias de pesquisa, foram apresentadas 466 páginas para posterior 

análise. Dentre elas, 421 foram excluídas da pesquisa por não se enquadrarem no presente 

estudo. Assim um total de 45 páginas foram incluídas para análise da qualidade e 

leiturabilidade. A distribuição dos sites de acordo com os buscadores e as categorias estão 

descritos na figura 1. O número de exclusões e os motivos estão descriminados na tabela 2. 

Tabela 2- Número de páginas excluídas, descritas por buscador e motivo de exclusão 

Motivo da exclusão 
Google 

N (%) 

Bing 

N (%) 

Ask 

N (%) 

Total 

N (%) 

Link para vídeo 6 (4,84) 2 (1,80) 1 (0,54) 9 (2,14) 

Não abordar o assunto 30 (24,19) 69 (62,16) 76 (40,86) 175 (41,57) 

Conteúdo contendo mais de 50 

páginas 
2 (1,61) 0 1 (0,54) 3 (0,71) 

Artigos 14 (11,29) 0 11 (5,91) 25 (5,94) 

Conter cardápio ou dieta 5 (4,03) 1 (0,90) 2 (1,08) 8 (1,90) 

Link em duplicata. 65 (52,42) 33 (29,73) 86 (46,24) 184 (43,70) 

Sites inacessíveis 2 (1,61) 6 (5,41) 9 (4,83) 17 (4,04) 

TOTAL 124 (100) 111 (100) 186 (100) 421 (100) 

Fonte: dos autores, 2021 
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Figura 1- Fluxograma do estudo 
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Nenhum site proveniente da busca no buscador BING foi incluído na avaliação, visto 

que todos estavam fora dos critérios pré-estabelecidos. Foram incluídos 45 sites para a avaliação 

da qualidade e leiturabilidade das informações contidas nos mesmos, uma amostra de 9,6% dos 

retornos obtidos durante as pesquisas. Dos 45 sites analisados, 29 (64,4%) eram referenciados 

e destes, apenas 14 (48,3%)foram referenciados por um profissional nutricionista. Os outros 15 

(51,7%) sites, foram referenciados por outros profissionais. Dos sites analisados, apenas 8 

(17,8%) encaminhavam e/ou aconselhavam a procura por um nutricionista.  

Quanto a categorização do site, a maioria (17 - 37,7%) foram classificados como 

jornal/revista online. As demais categorias estão descritas na tabela 3.  

 

Tabela 3 – Categorização dos sites analisados, presença de referência e 

encaminhamento para profissional qualificado.  

Categoria dos 

sites 

Google 

N 

(%) 

Ask 

N 

(%) 

Total 

N 

(%) 

Referenciado 

por 

nutricionista 

N (%) 

Referenciado 

por outro 

profissional 

N (%) 

Encaminha 

para 

profissional 

N (%) 

Jornal/ revista 

online 

9 

(39,1) 

8 

(36,4) 

17 

(37,7) 
6 (42,86) 3 (20) 2 (25) 

Organização 
3 

(13) 

3 

(13,6) 

6 

(13,3) 
1 (7,14) 4 (26,67) 0 (0) 

Institucional/ 

hospitalar 

5  

(21,7) 

6 

(27,2) 

11 

(24,4) 
2 (14,28) 6 (40) 2 (25) 

Blog/ pessoal 
2 

(8,7) 

3 

(13,6) 

5 

(11,1) 
3 (21,43) 0 3 (37,5) 

Comercial não 

farmacêutico 

4 

(17,4) 

2 

(9,1) 

6 

(13,3) 

2 (14,29) 

 
2 (13,33) 1 (12,5) 

Total 
23 

(100) 

22 

(100) 

45 

(100) 
14 (100) 15 (100) 8 (100) 

Fonte: dos autores, 2021 

 

Avaliando a leiturabilidade dos sites, observamos uma média do número de palavras de 

671,8 palavras e para a coleta dos trechos nenhuma frase foi interrompida.  

O índice de legibilidade médio entre as palavras foi de 49, com interpretação de 

leiturabilidade difícil. Em relação às categorias dos sites, a maioria apresentou leiturabilidade 

fácil, tendo somente a categoria institucional/hospitalar e organização classificação de 

leiturabilidade difícil. Nenhuma categoria se enquadrou nas leiturabilidade muito difícil ou 

muito fácil.  O ILF médio e sua interpretação de acordo com as categorias estão descritos na 

tabela 4.  
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Tabela 4 – ILF médio e classificação, geral e de acordo com categorização 

Categoria 
ILF 

Média ± desvio padrão 
Classificação/ Interpretação do ILF 

Geral 49 ±7,86 Difícil - até ensino médio ou universitário 

Jornal/revista online 50,06 ±9,36 
Fácil - até a 8ª série do ensino 

fundamental 

Organização 42,33 ±7,66 Difícil - até ensino médio ou universitário 

Institucional/ 

hospitalar 
48,09 ±6,62 Difícil - até ensino médio ou universitário 

Blog pessoal/ 

profissional 
53,6±2,41 

Fácil - até a 8ª série do ensino 

fundamental 

Comercial não 

farmacêutico 
50,50 ±5,36 

Fácil - até a 8ª série do ensino 

fundamental 
Fonte: dos autores, 2021 

Quanto a classificação do DISCERN, que avalia a qualidade das informações contidas 

nos sites sobre saúde, dos 18 sites classificados como de baixa qualidade, 7 (38,88%) estavam 

classificados como jornal/revista online. Enquanto as categorias comercial não farmacêutico, 

organização e institucional/hospitalar apresentaram 3 (16,67%) sites com falhas graves e 

generalizadas em cada categoria. Em relação às 23 páginas de qualidade moderada, com falhas 

potencialmente importantes, mas não graves, 10 (43,48%) pertenciam à categoria jornal/revista 

online, 6 (26,09%) eram da categoria institucional/hospitalar e 3 (13,05%) faziam parte da 

categoria comercial não farmacêutico. Somente 4 sites apresentavam alta qualidade com falhas 

mínimas, sendo 2 (50) categorizados como institucional/hospitalar, 1 (25%) como organização 

e 1 (25%) como blog pessoal/profissional como detalhado na Tabela 5.  

Tabela 5- Avaliação DISCERN de acordo com categorias 

Categoria 

Sites com baixa 

qualidade /falhas 

graves ou 

generalizadas 

N (%) 

Sites com moderada qualidade 

/ falhas potencialmente 

importantes, mas não graves. 

N (%) 

Sites com 

qualidade 

alta/falhas 

mínimas 

N (%) 

Comercial não 

farmacêutico 
3 (16,67) 3 (13,05) 

0 

Jornal/revista  

online 
7 (38,88) 10 (43,48) 

0 

Organização 3 (16,67) 2 (8,69) 1 (25) 

Institucional/ 

hospitalar 
3 (16,67) 6 (26,09) 

2 (50) 

Blog pessoal/ 

profissional 
2 (11,11) 2 (8,69) 

1 (25) 

Geral 18 (100) 23 (100) 4 (100) 
Fonte: dos autores, 2021 
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4 DISCUSSÃO 

Conforme os dados obtidos no estudo, a maior parte das informações recebidas nos 

buscadores estão associadas aos sites que não retratam o assunto de alimentação em humanos 

hipertensos e páginas com link em duplicata, devido ao grande número de websites repetidos 

nos servidores de busca. Por se enquadrarem nos critérios de exclusão previamente estipulados, 

eles não foram avaliados, porém é possível presumir serem de qualidade inferior uma vez que 

não contém informações que se adequem ao que foi buscado pelo público tal como constatado 

em estudo publicado em 2019 (KOCIYGIT, KOCA, AKLTUN, 2019). 

A qualidade das informações dos sites, avaliados pelo DISCERN, demonstrou que, em 

maioria (51,1%), apresentavam falhas potencialmente importantes, mas não graves, com 

informações incompletas. Além disso, foi observado um número considerável de sites com 

informações de baixa qualidade e com falhas graves ou generalizadas (40%), fato este 

preocupante e recorrente, visto que em estudo publicado por El Jassar e colaboradores, em 

2019, que buscava avaliar a qualidade da informação nas páginas da web acerca da dieta vegana, 

foi observado que 46,27% dos sites avaliados foram classificados com informações de baixa e 

muito baixa qualidade. Em outro estudo mais antigo, que avaliou a qualidade das informações 

sobre a dieta mediterrânea na internet, Hirasawa e colaboradores, 2011, também constataram 

que os sites continham informações de baixa qualidade e não embasadas nas recomendações da 

dieta mediterrânea, sendo assim necessário a procura por atendimento profissional qualificado.  

A presença de referência nos sites analisados é um fator relevante, visto que informações 

referenciadas indicam um certo grau de segurança a respeito da qualidade do conteúdo 

fornecido, contudo, em 13 (28,8%) dos dados colhidos foram referenciados por um 

nutricionista, profissional mais qualificado para passar informações de qualidade, 6 (13,3%) 

apresentavam falhas tidas graves. Por serem considerados como referenciados os sites além da 

autoria de nutricionistas, profissionais da área da saúde e de outras áreas como referências, estes 

podem possuir teor equivocado ou distorcido, sendo eles 15 (33,3%) websites se enquadram 

neste critério. Ao todo, 12 (26,6%) páginas com conteúdo inadequado contaram com a 

participação de um profissional da área da saúde. Este dado se mostra alarmante, uma vez que 

a relação do profissional da saúde às informações fornecidas na internet tende a gerar uma maior 

confiabilidade no assunto tratado. Independente do motivo para a incoerência apresentada nas 

informações estudadas, estes dados trazem ressalva quanto à segurança das informações obtidas 

na web, apontando que apenas o fato de ser referenciado por profissionais da saúde não garante 

a integridade da informação.  
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O índice médio de legibilidade encontrado na presente pesquisa foi categorizado como 

difícil (49), fazendo-se acessível a pessoas com escolaridade a partir do ensino médio ou 

universitário, sendo ao todo 25 (55,55%) sites. Destes, 9 (36%) estavam categorizados como 

jornal/revista online; 7 (28%) eram sites atrelados a instituições de saúde e hospitais; 4 (16%) 

eram relacionados a instituições governamentais e sem fins lucrativos; 4 (16%) englobavam a 

categoria de comerciais não farmacêuticos; apenas 1 (4%) página de blog pessoal/profissional. 

Estudo publicado por Passos et al, em 2020, evidencia uma prevalência aumentada no câncer 

de boca em estágio avançado devido as informações incorretas e incompletas de páginas na 

web. Enquanto pequena parcela de sites com informação de alta qualidade é escrita em 

linguagem técnica, fazendo com que as pessoas com maior grau de escolaridade busquem 

atendimento médico nos estágios iniciais da doença (PASSOS et al, 2020). Em estudo 

publicado em 2017, Weiss et al constataram a necessidade de 13 anos escolares para que a 

população pudesse compreender o conteúdo de sites médicos sobre anestesia (WEISS et al, 

2017).  

Um dos pontos que podemos inferir com os dados observados é que a linguagem 

complexa pode ser utilizada para transmitir a sensação de domínio do autor sobre o tema, não 

sendo condizente com a realidade, já que a maioria das informações continham falhas 

moderadas a graves. Outro ponto importante de ressaltar é que as informações de leiturabilidade 

difícil afastam grande parcela da população dos conhecimentos desejados, já que dado de 2019 

aponta 32,2% da população possui ensino fundamental incompleto (IBGE, 2020). 

As informações obtidas a partir de buscas na internet não devem substituir as instruções 

e recomendações do profissional da saúde acerca das individualidades do paciente, estas devem 

servir apenas como complemento do conhecimento buscado pela população leiga (DEL 

GIGLIO et al, 2012). Com essa colocação verificamos um total de 10 (22,2%) sites que tiveram 

a participação de pelo menos um profissional nutricionista e apenas 8 (17,7%) orientavam o 

atendimento nutricional.  

Com isso, faz-se necessário a vigilância da qualidade das informações vinculadas à área 

da saúde contidas na internet, através da criação de portais e/ou websites voltados à verificação 

quanto a veracidade das informações retornadas ao público, devendo estar associadas a 

instituições como Ministério e Secretarias de Saúde, Conselho de Medicina e sociedades de 

demais especialidades, como o Conselho de Nutrição (MALAFAIA et al, 2011). Em estudo 

publicado no periódico Journal of the Americam Medical Association (Jama) em 1997, foram 

apontados os primeiros critérios para publicações a respeito da área de saúde na Web para 

analisar, moderar e assegurar a veracidade das informações, como acontece no formato de 
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publicação impressa, onde o estudo ou pesquisa passa por diversas etapas quanto à 

conformidade e embasamento técnico-científico, diferenciando assim a informação embasada 

cientificamente de uma opinião pessoal (LOPES, 2004).  

Este estudo pode apresentar limitações, sendo elas: o fato da ferramenta utilizada para 

verificar a qualidade das informações de saúde na web, o DISCERN, ser um questionário 

subjetivo e qualitativo acerca dos tópicos relevantes sobre o assunto, podendo haver variação 

na nota total dada ao site, a depender da percepção do avaliador; o baixo número de sites 

inseridos na pesquisa, devido ao grande número de resultados duplicados, limitação esta que 

poderia ser resolvida se fossem realizadas pesquisas em mais dias e estas fossem mais espaçadas 

entre si. Em contrapartida, as análises realizadas nas páginas encontradas foram realizadas por 

duas nutricionistas em formação, embasadas nas diretrizes mais recentes da SBHA com 

intenção de investigar a veracidade de informações relacionando alimentação e hipertensão 

arterial. Notamos que mesmo com a utilização de ferramentas validadas na literatura para 

avaliação da qualidade de sites, todas as avaliações dessas atribuições são subjetivas, não sendo 

característica apenas desta pesquisa.  

Apesar das limitações, pelo que é de conhecimento das pesquisadoras, o presente estudo 

é o primeiro em analisar o teor dos conteúdos contidos na web, com o propósito de averiguar a 

qualidade e a leiturabilidade das informações a respeito da relação de alimentação e HA nos 

buscadores mais conhecidos do país. Estudos como este fazem-se significantemente necessários 

neste cenário pandêmico que nos encontramos, onde a população, com receio de procurar 

serviços de saúde por medo de se contaminar, preferem buscar informações na internet. Assim 

a avaliação e controle da qualidade da informação sobre alimentação para tratamento e 

prevenção da HA, publicadas na web, é de grande importância, podendo trazer dados relevantes 

para futuras decisões de profissionais da saúde a respeito da construção de conteúdos que visem 

a acessibilidade da leitura. Por isso mais estudos são necessários para averiguar a influência 

desses achados na compreensão e conhecimento dos leitores desses sites.  

Por fim, conclui-se que ao avaliar os retornos gerais de pesquisas sobre alimentação e 

HA, muitos destes são sites repetidos e que não abordam o tema, enquanto os sites inseridos na 

pesquisa apresentam falhas de moderadas a graves em relação às diretrizes da SBHA, com 

pouca participação de nutricionistas na elaboração dos conteúdos e de difícil compreensão, 

fazendo necessário escolaridade a partir do ensino médio e universitário para compreensão. A 

partir dessas observações, faz-se necessário controle e averiguação constante do que se é 

passado de informação em saúde na internet, podendo ser através de selos que identifique as 

informações contidas no site como embasadas técnica e cientificamente ou não. É fundamental 
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que os escritores de conteúdo acerca do tema da relação da alimentação e a HA realizem mais 

pesquisas em materiais embasados nas diretrizes da SBHA e escrevam publicações de 

leiturabilidade acessíveis, repassando conhecimento de alta qualidade e fácil assimilação para 

a população no geral.  
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ANEXO 

Anexo 1 – Ferramenta DISCERN versão validada para o português. 
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